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! ANNO

nilha politica portugueza, os republieos que se faz, lembra-me a historia do nau- trucção pam pedir llOVO provimen to, €le·
talham o" seus barretes encarnados. fragoi> que tomaram por ilha lima baleia perou pelo l·egulament.o para execução
Parece que motes senhores adivinha- q!le Huctuava dormindo, desembarcarau¡ d'aquella� em um de julho do mesmo

mm o enigma, e vão dizer a palavra sobre o cetaeeo e ali �e instalarrun. De- ! anno. Esperou até 20 ,feste mezo

da spninge que nos devora: a pobreza, pois a baleia acordou e foi para. o fundo. I Faltavam }ior consequencia 32 diad
resultado fatal do excesso de impostos

- Eis aqui está o que são rcpublicas lá. para acabar oprimeiro, e n'aquella data
e enfraquecimento das ind ustrias. fóra, onde p. educação de muitos armos (20 de julho) pediu t;egundo B dífiniti-

Sabemos que a politica de hoje n;LO para o systhc.na tem dado os resultados vo em requerimento a Sua M:agestade
é o estudo aturado dos governos na reso- da anedoota. 'com os documentos da antiga lei: attes­
lução dos grandes problemas sociaes,

.

Entre nós ônt?iU, que temos arreigu- tados da camara e administração do con­

!!'5""I&&§I§!§i!§Q!§Ç,!! :M:as a que proposito vem cá os

repUbli-¡ d?!;) �l'.incipio monarchieo, nem fallar celho, Esse requerimento foi ao commie-
i ;., _, canos? Um barrote nem ao menos póde n rsso..e bOIII.· sario dos estudos, que informou, c subiu

PORTIMÃO i9 HE AGOSTO ser urna definição.
-

I
E depois, -tirando umas theoria» boni- ¡:Í, (-;staçilo competente.

, E porque é que meia duzia de homens tas, que mudos praticos de resolver a E bom lembrar (111<3 só em 28 de ju-
., -, ha de fazer crer ao gros.so da. nação que questão nos appresentain os republica- lho appareceu o regulamento para as

De'coisas publicas nossas ternos a via- só elles estão de _p')sse do? �n�íos e pro- nos? I n_ov<1.s leis, cuja execução ainda não exis ..

gem -de suas mageetaclps pelo norte do cessos de restituir-nos a felieidade que 1?al'afll�tarn contra () mal! tia.

pàiz 'com acompnnhamento de doi" srs. desapparece ? E O mod» de :ôCI' das opposições a tuo' 'I'ambem. a earnara ainda ate aquella
ministros; o- . .fricasae requeimado de Sa- Nas grD.ndes crises de revolução ou dos os governos, e nó", CKtll1110S fartos de data não havia dado um pa¡;so no novo

'1'àmanca,' ·c a proximidade das ferias. entorpecimento de nma sooiedade appa· saber o que spja mall, scm haver qllClIl I caminho. .

TWdo sommado ·dá festas e }ll'eguiça. rece semprfi um intrigante ou charlatão, nos indique o ben),
.

Esteve por U o requerimento, e em

De cODdilllen�o� ap�aree\J na impren- que offerccc ao povo desgos:,oso o elexir
I

Parece �I.le devia ser este O trabalho 1,1�)Vem�ro ,do uiesmo" auno foi devolvido
sa, mesmo a ministerinl, mila censura I maravilhoso da su:'), salvação. O povo dos republioanos. It supplicante, sem despacho, pela cama-

aspera á nova edição da pall"tiL cla alfan· ¡julga-te salvo, :�eelama o_flnorio, cob:·e-o I Mas ell e.s , coitados! serialll, s'e n'elles ra d.e La_?os. /. . . .'
dega, .sobre que a assucmçut) commer· de purpura, (lu-lhe festms esplendidos houvesse slllcel'ldade, o mesmo que mes· I Ja entaD se tmha putJhcado Instrue·
oial de Lisboa vite representar ao gover· El acornpanha-o até á sphinge, a quem trl:) Castella!' em Hespanha : largou o po· �:õcs para o processo d'aquellas petições,
ho, pédindo a immediata su�ptmsho do o charlatão nada diz, ou diz injurias ou der pela ill1poílsibilidade de dar vulto ás mandando instruil-as COl'll certidões da
decreto que·;;'!. promulgou, tolices. Então O bicho devora todos e fi· suas theori;�" lindissimas. junta de parochia, do delegado parochi,al'
felos'modos á tal pauta faltam dis· "a-se na mesma, senão peior. Uma perflitu h.istaria atai idéa nova. tO adll1ílli�traçã(j sobre () serviço dos pro-

posJções,légaes e estabe'lecir1a� eri:l con-I ClaIlHHlo por liberdade e bom ó isso, t . f'es,:()l'os.
---tq.ctO\l r1e-�'lmmwú.g..._Q..s..¡;... El.,l.ntes, m� tr.�. Qs.. ¡:(�pl.:�ietl,np� +_�e'!'...pPJ.:_..J��.,tl\.!'''' I

........�.._, '..,....
I -.IP .,�r.d!l,d.fl .qlll-\ H lpi (If' .-na�.l '1...£:...1,B73-

llis-tro da fazenda, não é muito béíh tCa- ! querer para Sl a sua e a dos outr0s. Td¡;;;m ({l1C serJa ás carnan:s qllu ŒJ PfO-
tudo nos artigo: das folhas alIlldi�aR:, I Por·que�. rep�blica, tal como a est�l' O �aso dali nlll!.·oKes�(n·a de I fessores deviam dil'igir o:; taor; !'oqu:ri.Isto Ut pOI' Clllla. POI' aqUI, alem Cle i 4arn()s lá tora, nno passa de uma cotene. Lag;os I mentos; mas emql1anto, :le Ilao d¡ssé>
tu.ntos p�ocessóB velhos int;_liTompidos I E Ullla fac�:�'o, em vez do governo dos ¡ como, era natural que vigorasse o pro·
não se sabe bem porque, telllO,¡ ainda melhores escolhidos por todos, no interes· É nece<lsa\_.io que aquelia cidade in· cesso antigo. _

na administl'a�ão do concelho, servindo se commnm. teressada e o paiz conheç�am 1em a qUbS- A professoi'a fui ter com a camara para
com o-·administradol' regeneradol' 08 em· Ternos em muitíssima conta a verda- t((o, para sc avalia.' da justiça que do- que �he indicasse o modo de requerer no-

pregados Themnclo, escrivito interino, e i d� das palaVl:as de um verdadeiro repu· ve fazer. vamente, e es.ta, nD.o hav:ndo ai?d.a J�-
Malveiro, arnanuense, aquelle progres· bhcano expel'lmentado, Comecemos puis princípio; legado parochwl porque nao haVIa Junta
sista e este de, furta côres. -� Dizem-nos: somos muito e hit Bmi· Ern 22 d'agusto-de 1381 acaLoll";O o escolar) bem como ainda não estava cu-

.': Q�em 'não dil'lt que este é o melhor to tempo o joguete das vagas e dos ven .provimento de tres annos de boru e ef· tregue a quafquer junta das parochias
'dos mundos conhecidos? tos; eis uma tel'ra, a repllbJica, rema fectivo serviço, attestadp pela camelra, da cidade a escola, que desele setembro

-

, E emquanto tudo e todos se illlmaras- pal'a lá e desembarquemos. a professol'a Piedade Bastos, que tí. fal, nao funccionava por fidta de quem qui-
mam com o delicioso aroma da manse- 1\1as, eornpanmdo o que se diz com o tn de indicayõós nas novas leis de ins· zesse dai: casa, l'es}Jondou que visto nào

ÆXPEDIEN'.i"E
-

. Todos es ...een�o§ d.e a§§õ�&"a­
tur-as, pllbUca�õe§ e elUl�om­

meodas e ;Ul¡IUQ!iI!eIl9� d'cste
Jo.ooal ou' 811¡J�' fl.ypfPgeo:!ph3a se­
rá,o .assi#l;D.ltdo§ pelo· aÓBfI,hll�8M
trluJ'or F. Al. tIe JiaeetJo n<'cn'­
relra.

£Mag&! £s=mU¡&3Umœ

Pegou flit joven ingfezlL, que agora
nitI) teve força para expressar o seu SflO­
ki'i!f! usual, e levou·a nos bmços"

U primeiro sentitllento de l\1artigny
tOt·a. recusar pOI' despeito o convite gG-

A 'AVE DO HESERTO ::li::I�:)�O do sou rival, c respondel'a, �o¡e-
-- VOIl bem �ó�inho i já são lllllito8

os q tte lhe devem a. vida!
)tias depl'essa conheceu que tinha fla-

il .

d f' 'I'I (lO mmto as suas orças. eve um es·

rntJrecimento geral, curvaram·se-Ihe as

D'esta vo:G tambem nlllito;:; voluntarios perna� e mllchina.lmente se agarrou ao

tentaram segn-íl-o; rpa;; logo lhe perdo- fato de Denison. Este não parava; mas
Ira-m a pista El elle não respondia a08 seus assim carregado com dobl'ado peso, de·
brados. Conduzirlo por Ullla especie de mOl'al'um-se-Jhe o" movimentos o exgo­
·iytstinct.o; dirigiu,se para o sitio em que tara-se-Ihe it força. Ainda deu alguns
¿sperava,en'contrar Rachel e o viscond0, passos, até que a natureza.. foi vencida,
'dfálv.eifi ·-que n'eBse canos tives�e passaclQ e caiu com os que deseja'Va salyar, sol­
�&m,''O vorJ quando uma l(wrna humana tando 11m grito de dese�pero,
lhe. 8pparecãu· de pé junto de um ma­

,cis!!o'�·nflammado. Era Martigny, que,

·:rea.nim?do pela dôl'. ou pela conscioncia
I-ti!) perIgo,' conseguIU levantar-se e ex·

. f-or�ava-se por levantar a poLre Rachel Isempre desmaiada, Estamog 'em Dorling, em casa da fa.
Apellar. de· não o poder conseguir, o milia Brissot, oito dias depois dos aoon·

visconde não queria deixai.a; mas De� teeiroentos ..que vimos de contar.

nisonr offegante, a suar, com os cabellos N'um quarto do rez-do chão que dava
e os sobrolhos queimados, correu para

I
para o jardimzinho do predio, Martigny,

OB dois, dizendo :' com o pe8co��o cmolauo de compressas,
� Deixe que eu leve miss Rachel, c jazia o�ten(lido sobre UlU eamapé. Esta

.

o sen hOI' segnrc so a mim. I va palUdo c magro; UlTI sirnicireulo es-
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curu lhc as�ombreava 08 olhos, que, ape· uogros fossem satisfeitos; a nossa loja
zar de tudo, conservavam todo o seu estava à sua. disposição, e Tete-de·Crin
brilho; e a barba, negra de ébano, real· e Nariz-Furado, como tu lhe chamas,
çava·the a palliàez do rosto. Quem me· tiveram cada um sua espingarda de doi.s
zes antés o tivesse visto choio de vigor canos, uma boa provisão de polvora,
e sancle não \) eonhec,ia agora, chumbo e capsulas. Nada lhes ,podia/selo
Ordinm'iamentc era Brissot que acom· mais agradave!. Dé910S vestidos á lubl'a�

panhava o seu amigo ferido ;; mas no dia c todos da tribu, moços e v'clhos leva·
a que no::; referimo�, o negociante, dc': ram o que mais lhes agradou. Só aguar·

.

pois da cura do visconde, saira com o dente é que lhes demos pouca; mas não

cirm'gião. l\ful'tigny não ficou só; Clara quer isto dizer que nos mostl'assemos
e sua mãe, assentadas á costura, perto seus ininúgos. Quando partiram eram

do leito do enfermo, velavam-o com af. os mais soberbos e felizes negros do
fcctuosa solicitude. Muito fatigado pela mundo. Que querias que lhes fizessen1o:,

operação dolorosa da cura, póuco It POH- mais?
cu se reanimara, e conversava <lgol'a -- Nada, querida mamã; cffcctiva­
com as senhoras, apesar de ás vezes I mente era 'preciso recompensa.I·o!! co.ñ­
uma ligeira contl'açcão das feições lhe forme os seus gostos partIculares e não
trair urn sofft:imento secreto. conforme os nossos. O sr, Owens pro-
- Então, nwdemoiselle CJara, per· poz-lhes alcançar do governo a conces­

guntoll elle com voz que nada tinha per- são de um pouco de. terr�no, oride po­
dido da sua nitidez, diz que Tete-de·' dessem construit· habitações quefieâriatn
Crin e Q filho vieram esta manhã a Dor· propriedade sua; mas é impossiv$)lven­
ling, e que voltaram carregados de ceI' os habitos nornados d'estes jridige·
presente8? nas : regeitaram a proposta sem talvez
- Sim, senhOl-; mas que presentes a compreenderem. Rachel deu-lhe algu­

scriam dignos dosirnmensos serviço!:! que mas coÍsas de arranjo de caaa, cl�a uti·
essa boa gente nos prestou? Envol'go- lidado, é, Corno ella 8uppõe, muito con­

nhei-me da insignificancia da recornpen- testavcl.
sa quando pensei na grandezf� da ded¡-
s:ação.
-- Nada 6squeCe1l10fi, minha querida¡ Iinterveio il sr,' Brisi5ot} para que OS'3es

i (f')onúnúa.)
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ha\ t;;r it'; auetol'�liades �or�l]Jetentes pa�'a \ o S,', o.·,juizdedh'eito�r;)quel- i esta. "iagel.u, porque put' toda a --I;JlU'ti.;
IJl1�ilal'elll aquellas oertidões, que pedis- Il:t comal'ca� aquem petD'hnos' receberam nrnnensue lJl'ovas de amisade

R\l dIa ás _jUl1t,¡¡::; de pal'�)chia ulls�ttes'l�qQseh'a Ilnalldal'�atis!azel' aes- e dedicação.
tados OffiCUWB e () requerimento sena de- ttt adminJst.'açao a nnpo!'tan- ,

ferido. I ela dos ,'eferidos nOS sem o que "'apores - No elia 18 do corrente,

Começa aqui o escandalo. não c'cHraremos esta deela.'a- sexta-feira, tocou n'eete porto um vapol'
Notem os leitol'�s que tudo i::;�o,se pas-j ��ão,

, .

/, i�glez d: que é agente ?-'esti� v illa a acre-

sou com a VCl'eaçao com cXen!I?1O findo

I .
O adnlll,lIl1tradol'" I ditada firura commercial VlUva �Iasca-

em dezembro, e qu� os, éa�alhelI'O� que p, A. de jJ!acedo Ferreira.
I
renhas, e OU�I'? hespanh�l de que e agen-

a compunham tanta justiça fizeram apI'O-, te o sr. Patricio A. Judice,

1'e580ra, que mandaram abonar ordena- le,'enção utU 1_ Pant' ,ex¡¡gerar Ambos levaram carga para o extran-

dos até dozcurbro inclueive.ll'azia parte li pMI1,lOSa tendencia do nOS80 seculo geiro.
d'�lla,.como vice-presidente o actual.pre- para as invenções uteis costu':�,V;ttn',fos
sidente. r rapazes dizcr que havia uma machina Estada -- Acha-se UlU b'ar« o SI', (i;le¡en�ia para toduf; - Publi-

Fez-se a éIEliçuo, e as coisas foram en- em que agente mettia a cabeça, para Botelho,-que vem encarregado do rece- cou-se o fi," 31 d'esta magnifica revista

_

tendidas pOI' outra forma. sair barbeado como go�tasse. A graça bel' qualquer queixa ou' requerimento semana] illustrada, que contem () fle-

A. nova vereação negou-se ao paga, tornou-se realidade, pOl'que a America, que .os empregados da alfandega hajam guinte:
mentó do ordenado de janeiro, dizendo, nos offcrece urn aparelho flue dá os mes- de fazer a bem dt) sua justiça, Necrologia: João Baptista Schiappa
q ue desejava consultar auctoridades su- mos resultados;

. ' de Azevedo --- «stronomicos - Reepi-

periores, Veja-se o, annuncio RevoZ'ução. !!tenthuos -- Fallecen depois d'al- ração doe [rucios - Variedades :-0

Havia paz como d'antce. Além d'aquelle ali indicado, ha. apa· gum tempo de doença no dia 16 do CUl'- carvão e o diamante --At'cheolo{jia pj'e,

Mail appal'eC3U nos jornaes uma carts relhos de luxo COlli accessorios e estojo rente, o sr. Francisco dos Reis Marrei- historica, O Phylloxej'(¿ Vastatriæ-s-Lou-:

da prafessora fallando na-negativa da que custam 15 francos, e-laminas so' 1'08, .irmãú do reverendo prior d'Alvol', "enço Marques - O cameleão - Scien-

camara no pagamento do sen ordenado, brcxcellentes de 2 francos. A ex.lll:t familia do finado enviamos I cia. portuqueza - Noticias scientifiws.
na falta da C¡�8a etc, e ó Deus! que fos-te Pobres barbêiros l o nosso sentido pesame. e industriaes : Novo processo para co'

fazer Y! Correram logo pela cidade uns ,

.

F I F di 16 '

I piar
dcsenhos ; Tinta para copIar sem

rumores de que a camara estava escan- De passa.!!:em _ Esteve u'esta '

• e, ra - 'ez-se no ia a que prensa' Novo obscrvatorio : Victimas do
= annualmente tem lugar em Lagos, cha- 1 ", E d 'a 1I.T

dalisada pOI' tão inaudito procedimento, villa no dia 18, o ex;"? govemadul' ei- mad a da Senhora da Gloria,
arcoo rsmo ; squa ra� couraça as; .l.'IOVU

'l que pOl' isso limn se podiam estafar to- vil d 'este districto, q ue, vem para 1\'lon- -, ' , . quadro�Rubens ; A Imprensa em Fran-

t '1 d 11 � l' h"
�ei!'t1ndo nos mfol"mam e8teve HlUltO At' t' A I d 1 't

( as as auctol']( a es, que e a nao (ana, c l(lue em rJaS8CI0.
�

"
ea' ar e aSIa !Ca' na yse o el e

concorrIda de pa.sseJantes, rna'S com pou- d'
,

I I t lI;�'
' v,

th
'

cmqnanto rllldesse ouvidos ;\, .J' ustif;ll da �.
as e ep um es' J.ualS um novo IS mo'

[- Cas transaçoes conHnerC.Htes.
' ,)

qlleixusa 1 Concurso - A ca,mara municipa.l A: luz nas plantas; Os banhos do mar;

N'este l)onto é !.;ell I q\le lloteuws os d' este concelho al.)l'iu con(.'Ul'so docurnen- I� II' ft t 1"." 1 d' Leques histol'icos ; Congresso internac'o-
,

,',

1
,a ec.men O-.l! mou-se la Ias I E d h T d

üUlda.do3 extremos e I'elevantes scrvIços tal pant il escola do sexo ll1aSCl�lllo (e

I
'A' 1 A 11 Il 1 B na,; �xpe ição geogl'up iça; ,eci os

, .
., - I

.
. ¡, 'i - ,�" e111 ;<,:\.1'elaS (e Ll,ve ,¡U' conce 10 (e ::>al'-, b R d"

o,.

(to lllspector da CIl'culOscnllc;a(J �)bCO al') elJtllllO elementar e cOll1pl0lnen'tar: n,cst(l. Il
.

�

I i 'R d
. meom risbveis; .ein(i 'IO· contrá .o,' eh<

sr. Trãvl1iiS08 Lope�1 para proteger 11 vill,1" . dC�Aos, adlllne (O sr
..OtaqUt!�n dO rl¡;Uet,S jôo; Nodoas de tinta; Nodous' de caldo

JJ J d'b
.

d D d N" "'I zeve o, rapaz mtu o es lina o n cs a d Ail L' 'd
prolessora u [ rla a, esceram a8 I't)- J. a sccçao competente vaÜ'o

annUtlCIO.¡ 'II d h 'd
e e mo lOS; IqU] O pal'l\, con!lervar a

.� . ffi
'

VI a aon e exerce It annos a VI a com· V
. '" I "N

gJoes 8Uper¡¡¡res o CIUS à camara aeon-
-

' .. I ' carne;· arlaçoes t lermlCas ; ovo me·

IL '
-

d'" .c O l'd'
mel cla, d' R I'

,

D"
be_ anao que tie atten es::!c à prOlt:�SOI'1t ; SUSILU - con lBCI o a�tl'01101l1O

I S> t, I I ", ,. dA" nt lCamento; o oglO curIOSo - �ccw·

() inspector pedia com bon", fnndamentos, I Camillo Flamarion acaba de causar um I.

Ln ,ne.o l eV�II
,lB it 01 q uet,od

,,1'0- lW1'io d.e medicina popular - J301.etim·
() por fim voio ordem iOupel'ior á camara gl'aude susto ao,,; nossos leitores. Annun-', prllt!,

envwmOS-lle o uosso sen I o pe- biblio,q1'âphico - Gqlénda1'1:o.
,Qame. R I 1 1 F

pam cOllsiderar a pl'(Jfes�ol'a COI!!O tal na , cia para o prOXlIllo lllez de setembro o I
�

et acção e ac ministração, rua ua 1 é,
sua cadeira vitalicial e intimada db l)elu I apparecimento de um cometa, O qual I IJii,j 4·.. T l d ' t t 18, Lisboa, Succursal da empreza no

,
..

I
""eu..,n ....os -- elll es li () l)�ll; au e P

.
, . J F

sr. adUllIllstl'adol' tIo concelho a despel,. ameaça o nosso planeta com um tremen- d t F
.

r l' t
.

r t
orto e pl'OVll1ClaS (lO norte, 81'S, i el'-

tada De"'ou-sc a eUllllwil-a, o que deli 'do embate. oenJ
e ,Cl�I;r �l'0? (�S lUC o e8pOC,I), IS a o

reira de ']3rito & C,a, ru<t cla Victoria,
I:> sr. ose marla á8SIS. 166

-

causa ao reClll'So' levado pm' aquel, Bastará) seglll1d<> parece um golpe da- Ila auctoridade ali conselho de dititl'ictu. do com a cauda du astro errante, para
F;¡,zemos sinceros votos pcla�'suas mc-

.

lhonl::!,

,

Conie(;a aqui o penado agudo da ques'l div�di�' �,t t�1'l'a em quatro p�I'tes. Ileth'all.la - Já retirou de Aljezur)
lao,

' Este mCldente está, ,no'dlzer dos sa- Uma seutlnella ,-- Uefere o nos- aoude havia ido inspecionar I:Js arrozaes)

! l.Jio�, lllliitn na ordem das coisas: não so collega do Diario d.e l).Toticias o se- o sr. Antouio de l'aúla Serpa, condu-
!22&!g!!l!!!!!!!!!!!!!!1J1!!!1!!!!I!!!!��!!!!!.!!J!!�!!!!!�!!!!!!A� ! Illudat'ia· elll nada o equi1iul'io do nosso guinte episodio: ctor de obras publicas n'este distl'icto, ü

\ 6vôtema. AHsim so fonilanllll a� qll:Jtro Ha pOllCOS dias, no ¡..alaciu de Loken, partiu na segunda feira para São Bl'rlz

! �'l� flc ,ll"]i>,'". n� Helgj.c.a¡-�deu.so ,U.t!kt'�MN c..l!J:io;;'�Í: e-'F ¡lAlpQr.lel, afinl_M_.uhiir....Qs.1!'l!Q.ªllwª..lliL

i t�'e 'f rainha, c urna sentinella do rut-I c"Ot1stl'�cção �o lanço da estrada da Cor­

Corôação· - Heali,t;a,;;e a do ezal' CIO; pqstada. ,a, uma porta do pal'que, telha éL Cunllada dOR Cavallos.

elll M:oseow no dia 24 do COl'rento, que se fecha is dez horas da noite� e IO rei de Portugal s61'á repI'6senta.do que por ordens muito positivas nlí,o to['- Os banho§ doma.' -, AgOl"a que
n'c¡;ta festa pelo 81'. oar[(o de Santos, na a abi'il',se senITa de,manhã. Ponco I q nasi toda a gente desce ás praias pam'
nosso minÍfltJ'o em S. Petersbltl·go. depois dus dcz horas a rainha, que re- se banha!' !las frescas aguas do Ociano,

"

, gt'essava de passeiar a cavallo, chamou achamos da maximo utilidade reprodn-
Ucgresso -- SS. ,MM. e AA. 1'0- pela sf)ntinella para abrir a porta. zit' aqui fi seguinte receita, que é do nos-

'

,gl'es,mram aJ.. isooa da visita que haviam - E prohibido passai" por aqui ago- so eoliega do Sciencia paj"a Todos:

foito {Is provincias do nOl'te, no dia 16. ra, J�í dera!p dez horas. Vá de volta.

:-)uguudo uS tclegrarnmas_puLljcados,nos - Abre, não tern duvida, sou eu, <lo

iOi'llaCR d¡¡, caoital, foi-lhes muito Zl'ata rainha.
,J L

".� ,
��������������a�

_, Hefll tiel que -é vossa luagcstatk,
111¡U; �(; eu <l deixar entrar, ':luenl iipa-
h ,.j'

.

S�' dn a o seu mOJ u ¡¡OU' en. au as 01' ens I

tenha paciencia, marche.
A rainha DlW teve remedio se não

resignarse a ir de volta. Na manhã do"
dia seguinte, antes do render da guar­
da, o soldado "ra hem gratificado pela
propria rainha, que quiz conhecer quem
efa o soldado, que com tanta firmeza

cumpria as ordens recebidas, achando

gmça ao .episodio.

t\mdo que o oceano; o tbU espirito Illai�

agudo do que zufagar¡ esta. 15spaà.a d'Ha!i
que tinha duaoS pontas: sabes f) que sct

pas�a nos 'no ... e choros das potenciae cs­

lestes; lês o Alcorão sobre o peito do
llOS';O di vino propheta, e, quando encon·

tras alguma passagr:ll1l'ahscura, um anjo,
por sua ordem, abre as snag calebt"es
aza3 e desce au throno para te revelar
o segredo.
Eu podia ter, por interccssão tlla,

uma intima correspondencia com (JO sa·

ratins; pOl'que cm fim, decimo terceiro

iman, não és tu o centro onde acabam
ceu e terra, e ô ponto de communicação
cntre o abysmo e o empyreo?'
Estou entre um povo profano; cou­

sente que me purifique comtigo, e que
volte a minha face para. os logares Ba­

gmdo:; que habitas; distinglte-me dos

maus, C0l110 se distingue" ao nascer' da

aurora, a lista Clara da escura; "'aJuda­
me com o teu conselho; encarre�aA6·
da minha 'alrua; embriaga·a com o es­

pirito dos prophetas; alimenta-a com IL

, sciencia. do paraiso, 6 permitte que eu

.1. deponhtt as s,uas chagas a teus pés. So-

Purque vives tu nos tlllllulos, divino brescl'ipla as tuas sagradas carta� para
.MolJak? Mais proprio és para, ti mani'lão ErZ6t'oll) onde lIle demorareí alguns me,

das estrellas. Provavelmente occultae-té .zo""

pa.ra,:uão offuscar o sol. -Não tens mau, El'Zeroll¡ 11 da lua ue G6ullnandl,
chas c0:ll1u1e1le ; mail, á. "ua fionit'lltança, I 2, de t7l1.

cobros-te de nuvens. t
A tua scienda ¿ l11l1 �h'y.,llIo ¡rmi<¡ pru· :

9 t)ava§he!�o de Lægo§; ���e
§,«:; rC«3USg,u ae pagamento dos,
9,0$ :t a � !reste jm·oal entre�
gal!do""O'�t.todo§ J!!!I!UOS ao eall'�

te!ro de correio d'aqllldia clc
da na oecasião em que este lhe
aprese�tou o recibodo In'¡lBci.
ro mez da sua assignatura, é

« Silo, de entre todos os medicamen·
tos touieos, os mais efficazes. O doutor

quo eu, ordeno qll.e as cOlllmetta, elle nascer e sail' de Ul'lH\ escmvidào ern que

que as "'cotlllJ1e�teria por si e·por tenden- devias obedecs!" sempre, para entrar

cia lIatural? O troglodyta-;j. eston- l�p ulcI l1'outI'a,
em que devias manda!". Cuidei

tImo qual'tel da vida e o sa,ng-uo ¡;olou- da tua educação. A severidade, sempre
se·rna nas veias; nito tarda .que veja ,(JS, insepamvel das instrucções, occultou por
VO�80S sagmd08 antepassados. Porque muito tempo que me eras caro, E cms!
os affiigil-os e ver-mo lia du'ra neces5i- Dil'-te,ei que te amava como um pae
dadc de dizer-ihcs que vos deixei soh ama scm filho, ll,e estes 1l0lHes de pae e

um ontro jugo que nào é o da vil'tude? filho pOdeti�CHI coniol'lnar·se COIll o IWS-

Erzero�, 10 da lua de Gemmadi, 2, so destino.
'

DIzendo ist,) derrallJou selltida;; lagri. de 1711. I
Vús pel'concr puizes ?o christiLo;;, que

mas. Désgraçado dia! porque torei ou XV ,
nunca tiveram crença. E impossivel que

viviJo tanto? E depuis aCCl'eSceutoll COIll

I'
não contraias pOI' ahi muitas impurezas.

severidade: -- Bem percebo o que isto Ü PltIMIHRO I;;UNUCO Como yoderá ° propheta enea¡'ar-te ell-

é, ó troglodyta! começou a pesar,vos a A ,TARON EUNUCO PlŒTO tl'e tantos milhões de inimigos? Deseja-
virtude. No estado em que se achalJl :r;�f ER�ERON

j'
va qlle o men senhor, quando voIta�se,

sem chefe, é necessario <¡ue sejaes vir- f01;ise 8m perigrinação Il Meca; purificar-
tliOsOS, ai'nda qüe contm vontado. Sem Hogo ao ceu que te.reconduz,a a estes 'vos-eis ambos na terra dml anjos,

.

elle não sabereis subsistir 'e caireis till. logares e te livre de todo!:i (,It; perigos, Sel'l'ulho d'Ispahan, 10 da Iun. de

desgrao¡a dos \'O!lSOS primeiros paes. Mas _ Apesar de nunca havel' cOllht;cido este Gemmadi, de 1711.

este jugo pa!'ece-"os muito pesado,. Gos- sentimento a quo chamam, anHsade" e

taes mais d.e estar sujeitos a. Ulli prin- de não ter passado de dentr.o de mim

cepe e obedeceI' ás suas leis, lUenos ri- mesmo, tens-me, com tudo, feito sentir

gidas do que os vossos costumes. Sabeis q.l.le',ainda tenho coração; e Q9ando eu

que a principio podeis satisfazer ambi- -era de bronze para todos estlil_s escravos'

çôes, adqui,rir riquezas, e ent�rpeeel" em I qt1� vi'Via� �tr n�inhas ordens, via cres­

doce volupla; e que basta fugIr de· gTan- CCl' a tua UlfancIa C0111, prazer.
des crimes, para poder diBpensal' a vir- Chegou o tempo em quo o meu senhor

tude. I lançou para ti os alhos, Era necessario

Desoançou um pouco, e as lagl'imas que a nut'ureza ainda fallasse, quando
correram-lhe como nunca. - Que que, o ferro te Bepal'OU da natureza. Não di·
:reis que ell, faça? Como querem qu,c dê rei se tive dó ele ti, ou so me alegrei
ordens a um troglodyta? Quereis que, veudo-te elevado até a mim. Abrandei­
ôlle COll1metta acções vil'ruosas só pOI'- : te u ch�'o e (I� ¡;l'itOE. Jülguei ver-te re-
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t¡ue se péde :t esta gente) em vista do

Desgil'aça -- Um dia desta Hew:!'- rendimento da terra, tão aggravada pc­
na veio apresentar-se ao ex.?" juiz de -Ios maus anno;;; mas tambern não dei­

direito d'esta comarca, lllll horuem dos. xe de ser verdade que não é esta a oc­

sitlos d¿Marmelete, diz�ndo que era eria- casião propria para tues deuronstrações.
do, de servir e que havia 1I10rto seu amo Em materia de lançamento de contri-

casualmente COlli um tiro. buições a lei indica praw8 nHaes para
O facto, foi-nos narrado da seguinte reclamações.

maneira: O criado, que havia eaido aca- A:! matrizes '¡"¡¡ú expostas nas repar-
vallo com B�U amo em jOl'llfl,la, levava tiçõe::; de fazenda á curiosirlade .los con- Os I'eunm'imenlos dos con,. I
uma espingarda qll,e havia collocado de- tribuintes, e alguma razão ha de quei- ':I

baixo da perna; esta, pOrlllll moyirnen-, xa, lá est{L uma junta liiue decide, da cOl�I'elilesdeYel'aO serentregnes
to-caaual, disparou se indo II clll'ga pe- justiça das petições iudividuaés, ou ell!
'netrar no COI'pÓ ,Ju amo que caminhava Cun1111UIll, �e u mal toca a muitos p";' na sec!'et,aria da cam:U'8, lns- FAro' s�ber qiie]jela adhli�üstJ:aç;to'
urn pouco, mais a tras. O criado correu egua!. l 0,1 d t \I d este concelho de VIlla Nova

a chamar gente para lhe prestar SUCl:Oj'- ¡\Iélll ,l'if;bO, ha recursos superiores c fUluOS ,�om OS ocumen OS U de Portllnào, a coutar do ultimo annun,

1'01l em tão gl'all.�e affiiçli,o, Illas quando niugueiu deixa de ser uttendidu se IlJOS-

que s'e, 11��!·tlr.am ('.s i(IS'�,lIIICÇ'(\.I�," cio no Diario elo Gove'l"1liJ e jornal A
voltou o infeliz amo já em caoHvt:L, tru Ler direito a indeuuiisaçães, I nu r If H_I) Orriem que se publica n'esta villa,' cor-

A justiça precedeu ao Gorpv de deli- 'JIaci para tudo ha pra�o:; e elles pa!;- qllt� fazem (uwle da Ptwbulia (fo );Ul1l editos de trinta dias citando os man-

eto ti o pobre hemein acha "O pl't�,jU na. eurum, seudo uruit« de presumir que o cebos recrutas do serviço ll:¡jlit'ar, ausen­

cadeia civil uté qlle ';0 prrJI.,;t sua in- conselho, pOl' tardio, uâo colherâ I) dese mhJ�slCl¡io do i'(�inode8 d'agos. tes e.n parte incerta, abaixo menciona­

uocencia. jado effeito, n,

d
. . dos, para que no pl'aso de cineo dias,

Talllberu nos dizem qUt) o escrivão de to e 188-1. l'elatIVamente as es· ,-fi,udu o de trinta, compareçam na mes-

Licença -- "'u sr. 1J:,c)¡'tI'\'! Jnào fazenda da Villa do BIS}!') é acoimado ! d '�Ob'
I ma adminisu-acão a receber guia de mar-

Victor Xavier da �il vu, dele¡gado do pl'O- de ter causado o gra VaUH.l Je que estes CO as o �. g¡¡aU c em as,slm I cha para a e:pital �"elistricto, a fidi

éurado�' re�io na eOlll�I'ca _dt' H¡1v,1�, iui I povo::! hoje com razão flla� extelllpOl'a' de 'lllesl',dos 1)3ss'¡dos IH'¡"'� i de�Cl'ellllll�peccionll.dosdefinitivaJl1ente,
concedida lIceu,;:. (le 00 cim-. ueHllJerJte "e quelXal¡I,

( ,( i { I ) (M

, pella
dé >:IC1'em authoaclos como refracta

, " ,- , ,I 18to uão é verdade porque neltl ¡¡'F,ldle authoridades: competentes de', l'lOS e de MJ f.!roce�et' contra elles lia CUll-

_'__

. / � �t�Jt�-=--:-;;\.el!a-s� l!!t dia'; ell��\)�' :_��!J nellh�lll telllllada 'lue �el' COilllSt.O. I _. ,
o

"

¡ r"rlllidade J¡¡S leiS. "

•

Q nos estJmavel 'patrICIO, :Sl'••Jeronymo w-r()nVaàuI:p�rz;eTIro-;;-,�h���,0�a,�r-\}��wJW�,!_qU!,!:�'\h\.ejJi1! _

José Nunes, tio do revIJrelldo pI'iol' de lia\;�\(), qUtl fica ell] ('¡¡deruet.as a:;siglla- )' , �.r-. ""

�"""--'��9'
d •

Bemsafrim A.ntonioNuncl!?il. Gloria"iue I, das ¡!til' <.tquelles; us t::;CI'I�i\e8 C�pi¡UlI IOIII,mulo. '14 d agosto de! 187
ha annos relilde em OdeIllIrll, COlli a6 COlllpetel1tes opcraçoes do ragu 18+.1"

-

A s. 8.,a elH'i,qJJos as n.o"SilS fdicita- ! lalll<�nto; e Oil interessados verificam tudo
I

O ... �

çõee. i iss<t. em jJl'aso. indicado (J�ll t:dit:�es: O pl'csithmle d�t camalillo
-, I

�()Lre o valor tOLal, c que llH':IJe a '

. IDstloutlçáo - Vi:.l o F?'œbel •
1 l!ol;tribuiçào lanç"da Il eada concelho em

,

«. Muitos pl'ofe�i!ul'�s sen,!" dirigem �e I! jus}t,a pr�pul'yâo dos �eU5 l't:ndilllent(���
vanos pontof:S Jo palz 4uelxando-se da .1.<,¡;ta e it verdade.

_

forma i�Tegulal' porque sào pag080s tieU8 Apedai' de tudó, de�ejalll08 que 08 EO-
venéimentos. �lnl se eompl'eendc que a,; I vOt' do Cauo eOllsigul1J que o govel'11O PE'LO jtli�f) de dil'¡�ito da eOllHll'l!a

camaras municipaes, cO¡npo�tM dus ho- t recoltside1'e 11 seu tempo, servindo-us no
'

de Portilllão, e càl'torio do

mens mais ill1l8t!'ados das loealid��l.f)i:l em I quI:. pudelll com I'azã.o justificada, escrivão oue este assigna, correm edi-

tão pouca coutn .tellhaUI II 8ervi�:, do pru- i (' Do nU/!l;o cO'l'i;e/!pondcnle.) II t(ld dti' Úi¡;ta ¿¡i'a\;, Il cõntili' da: segunda
f8ssor, que o sUJt;item a Lll'JV¡PJ";� 1".:ti1l'- 'I' lJllblica/�¡¡_() d'este annuDcio, citando os

d d Ih -, ..
' -

, _ "'-�'�--�¡-�l1I!Iaw�¡¡¡!!!!!.!!!!iIII!!!!!l!!l!!!'l'!!!'IJ!!!!III!!I!!I!!I!!��� 1
;,

an 0,- e Uem¡¡!'!<\,(altlellte ,,, ¡llllltadlil; I =;
-- .. ----- , credl)n�s ,1e�col!het:idos olll'csic1entos rúra

• ....' .J , .11
! I�81m,a remunerat;<lO u� "eu Lr:w,1 lU ... I) : 'A'NN'U-N'ClIO..S' ,

da cOI�larca, lJara virem :ts,,�stil', quereu-
E verdade que s'¡¡'o osmais ill1�stmdos, ! I do, 'M iliventario da herança aberta pur

o que não, impede que ""jam ao .mesmo ¡ 1 uuito de l\Ianoel C,trlos Val'ella, ca�ado

tempo politicos, O \linb,�ír" lllllnicipHI é :
, I�' 1�)lrIl ! L' , ! <{lle foi COU1 ri�i'ppa da CllnCfl!'.'_?W: fresta

bom para contentar amigos que ¡ulula_m
I

_ � J fl,
'

II vllla, 'c dednzll'l:Hll os seus dll�eItos no

e._o. mais'nada,., A jl�:Jti: Llos repit>rtj�lor(js da llGlltribui- process,o S:�Ul prejiJ,i�o do seu an�lamento,
No algarve olive se egual c!amôl', ma� çau 1Tldustl'Jal él t);;te coneellJU, mH Port'mwl}, 16_ el ago�to de 1082,

UlU professor é um proftl�sor, como tem cllilipl'ill1euto do di:;postu no artigo 75 E eu, Lniz Furtado Ouena, escriv¡lo
,sido sempre. do regulaillen,tu de 28 d'agosto de 1872, que o 8ubscrevi,

avi;;,,, pOl' e�te IUllio a todo,; o.:! contl'ibuin- Verifiquei, -_ O juiz de dit'eito, l11a-

Enlace - Ü1tilt,u unl día d estes em te� da referida conlribniç1'lo;. galhães. 22

São Barthokmeu de Messille,.¡ o 81'. João loO Para solieitarelll, d'JS I:espectivml
Greg(;rio de ,Figueiredo :Ma8carenhas' �egedores de pal'Oehia a entrega das n'o' 2 o ANUUNCIOcein a ex,ma Sl·.a D. R.osa de Freitas e Oli- tas elos factos pOl'qne se aeLam inscriptos I

OJ il
:veira. filha do falleeido sr, MaUlle! de namatl'iz cOllljletcríte do cOJ'l'cnte armo i RELO juiz de dj¡'eito da comal'ca

Freitàs Olivein"
_

:l.0 Para cxarnmarem a referida ma- de POl,timão e ea.rtorio do

Fo.ram tetitelllunha�-do acto 08 ex.mos triz, quel'endo, a. qual se acbará pattmte eSCl'lvao que este assigna, correm edi­

Visconde de :M:í(SSi1l6S e 1\;{anoel Jacintha u'osta respartiçào de, fazenda pOl' espa- tú:; de h'iuta dial:! a contar da segunda
Pimenta com suas ex."liiG esposas e maí:; ço de dC4!; dia;; a contaI' do elia 10 a 20 publicação do _presente annuncio, citan­
senhoras de familia, que aco,Ulpanharam do con'ente llIez; do os él'edol'es desconhecidos, para vi­

os noivos á egreja. 3. ° Para, apre:;entarcm, dentro rem deduzir o.s, seus direitos, querendo,
Dizer que a novel esposa é menina d'aquelle praso as reclam�ções que a lei no invental'io orphanologico a que se está

,de 15 1,10n08, forlllosa e l'espeitayeI o, lhes faculta. procedendo por obito de José Domingos,
mesruo será dizer que o nossoamigosl', E para que chegue ao conhecimento 'casado que foi com a viuva inventarian­

Figueiredo, um bello mo<;o ás direitas e de todos fiS interessadol3 c não possam te, Catharina Maria, do sitio do VaUe

"em toda a extenção da palavra tern por allegar ignorancia se passou o presente d'Agna, fl'eguezia da Mox.ilhocil'a Gran­

diante um futuro cheio, de venturas e fe- e outros d'egual theol', que serão devi- de.

licidades� eomo a ambos desejamos. dalllente publicados. Portimão, 26 de julho, àe 1882.

R.epartiçãu de fazenda do concelhu de ' O eSCl'ivão de direito,
Pol'timào, 3 d'¡¡gosto de 1882, José Liba:do Amado.

O presilicnte da junta,
I

Veritiqlwi - - O jui,:; de diroito, Ma,

_Joaqtdm Par[Jana Nec'eif, ¡ Jal1lâ'es. ", 2�¡

1.° ANNUNCIO

NO dia 10 do proximo mez de setem­

bro pelas _

onze e meia horas da

uianhã, 11 porta �o n-ibuualjudicial d'estc
comarca, se ha de pôr a pregão de ven­

da para ser arrematada á quem maior ,:

preço offerecer, uma fazenda nO sitio

do Poço Secco, freguezia da �r�xilh.ô',?i.
ra Grande, isenta, avaliada em 200f¡íOOO
róis e que é arrestada a requerimehto dé

_

,

D. Iz'abel de 1\If'hdonça Corte l{ealPi­

res, na execução que ella move c�:'it1i�a.
Jonquiui Duarte Sarilhe, José Duarte

,

Sarilho e sua mulher Guilheruiina Au-
"

gústa. E por este annuncio são citados
todos os credores nos termos ¡jo Hl'tigu
844 do codigo do processo civil.

Port.mão, 19 d'ug'osto de 1882,
O escrivão de direito,

.1usé Libanio Amado,
O juiz de direito, J.1Id�Verifiquei

JJalhêies.

Jua'lJtún Parçcuu: Heres, baduxrel fot­
mado na [acuidade de direiio pela
Ilniocrsidade de Coimbra e admitus­

trador do concelho ele Villa Nova de
P01,timão pm' SWl maqestade el rei que
Deus gua1'ele etc.

'
,

1:'rallci"co, filho de .Joaquilll Algarve;
fallcciLl,.! e de l\lal'ia da Saude"natural
de PortilJ1[o, recruta 8upple�Ite n:O 31.

José, filho de L_ui:4 Affo�so e de 1l¡:¡­
ria Gertt'udos" natural ele 1VIqnehiqu,c,
i'esidente em Purtimão, rua do Corral
Jo Concelho, recruta supplénte n.O 34,

:MarlDe!, filHo �e Antonio de Sant'Anna.
e de Francisca da Conceição, natuml
de Portim¡Lo; gi.tio do Cebola.r, recruta

':mpplente n,O 37. '-

José, filho lIe José da Silva c de Do­

il1illgas da Cunceição, natural �e Porti­
mão, re:;ideute na rua- da l\1i:;ericol'dia,
recruta. 811jlplünto n:1 38.

Juão Fl'allcisco Ba1'liU40.

1,880

ANNUNCIO

JOt;€, filho de Pedro LOIJes, fallecido,
c Je Maria dc Jesus; nntural .de Porti

mão, residente no -sitio cla ,DÓ�alda, re-
cruta supplente n,O 30., ,.

'

José, tilbo de .Jo�é Marioel, Barão, (i

d.e Maria Antonia, natural de Portlinãu)
residente na rua da Hortinha, recruta

!;upplente n,O 43.
,

'

Leopoldo, exposto, alIJa, Bal bara do

Carmo1 mulher de Gregorio Gonçalves,
residente �UJ Alvor, ,l'ecl'l,ltli supphí:llte
n.O 44..

-

João, filho (le Antonio José Coelho 6

de Violante de Je8u�, natural de Porti­
mão, recruta supplente n.O 46,

Ignacio, filho de Antonio Pacheco. 6

de Gertrudes Joaquina, natural dG PÇlT­
timão, recruta supplente n.O 46.­

Administl'á:ção. do co.ncelho de Villa

I Nova de Portim,ão, 11 de agosto de 1882.
Eu João Nobre Vaz Thewudo¡ escri­

vão {I sub'scl'evi.

Veriilqllei a eltaclídiln, Pargand'Ne,TeJeg.oal,ho - Passou a desem­
penhar o horario de 5erviço cotupIdo a

e�ta\ião telegl'apho-postal d'esta nlIa,



-------_
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J.�SíLVEIRADOS SANTOS
�OM LOJA nru ,CALr;!\DO

I CAp�;��,;�c;���; ;��J;��������¡���ARS.
I Tomamse SC2;Ul'OS a premios moderados na agencia rua de Santa. Isabel am
I Portimão. O agente,

. �_�,;��m�,YA�JlEBlLID-ADE6tt£tÇl�-Wll-TfR
FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARlVIACIA FRANCO 1
l!uíto util ta convalescença de todas as doenças e �as affecções caracteristica"'s I

'de fraqueza geral c inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privileglada, au- OUlilTBNO DURWA,RD'gfuenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap- .1 I
petite d'um modo extraordinario.

_

-

.
"

1 venda nas principsee' pharmucias de �ortllgal e do extrangeiro, ( C. ) . Em fi ue estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram em França,
entre o poder feudal e o poder real, no seculo X V, durante o reinado de XL

J OA O T H O NI AZ C A R D_
'

O S O [14$aOO MENSAES, Á SOliTE rEU ULTIMA LOTEIIIA 4$SOÍJ
- NO FIM DOS TRES VOLUMES ,�

PloJmeh'o fabrlcante de cof.'cs de fCl'l'O a pl'ova de fogo , Grande estampa, rropria para quadro, represontando o seguinte facto historico :

f�JlBI IlIlolI'tugal O rncwquez de ombal recebendo a communicação de qzte as suas ordens, quanto
á expulsão doe Jesuitas, fom'ln cumpridas. Embarque d'elle» Ct bordo do brique

Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto cm 1861. S, NICOLAU, no rio Tejo; na noite de 161Jam 17 de setembro de 1759, ,0'_
Medalha de honra na expesição Internacional do Porto em 186b, Assigna-se p�ra' esta 'publicação em todas as Iivrariás, c no escriptorie da em- .

lUedalh'a de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879, preza '_ SEROES ROJVrAN'l'I'']OS _ dc Belem & C.", rua da Cruz de Pau,
Continua a tel' exposto á venda no seu iinico deposito) n'esta cidade, rua do 26, unde se dão prospectos,

Sá da Bandeira, .n.OS 90 a 94, cofres á pl'ova de fogo de systhemas e tamanhos _

differentes, 'fogões de ferro de fogo circular para cosinha de lenha e' carvão.
\

I,
Em todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabi'l- i

ea, (estabelecida em Villa Nova de Gay�t em 1640) - foram sempre premendos
eorn distincção ; o'que junto aos bons creditos que gosa 'de ha muitos annos, é

; garantia sufñciente da inexedivel. perfeição e solidez das suas obras,
;

'N'esta fabrica executam-se muitas obras de feno como pára-raios; portões,
grades, fechaduras dé segurança, marcas de fogo para marear pipas e outros Ivolumes, marcas de estampar) ferramentas de tanoaria armazens de vinhos" etc,

"

etc. Qualqúel' encomrnenda ou pedido póde SCI' dirigido ao seu I

UN�I�IO D�PO�lrll0 NO POR110 I TODAS
as sextas-feiras tocará no pprto acima� havendo carga, um

U I� J : Yapor que a recebe para Londres e mais portos do norte.

- I Tem magníficas accommodações para passageiros, para Lisboa e Londres.

90 --RUA DO SÃ DA BANDEIRA ..._ 94 I ViwlJa cIe J. B. J1fascal'enhas. (c.

(JUNTO AO THb:A'l'RO DO PRINCIPE REAL) ,I !!!'�!!!!!'.!¡;:&!!�!!!;;!!!�ml!!!!!!���!fI!!I!!��I!!!!!!��

\ I

Tem á vendá na sua loja UIB variado sortimento de calçado como,!Jl�pat08 para
senhora de differentes gostos, botas de pellica, pelimento, cordovão e vitella,

TOt.1l tambem para homem sapatos e botas pará as duas estaçõe.",.

PRECOS MUITO-DIMINtJTOS
>

REVOlUClõ
NA ARTE D'A GENTE SEBARBEAR

�-===-'-

NAVALHA' A ERICANA
Não. cabe hos limites de um annuneio a possibilidade de dar uma idéa per­

feita das vantagens extraordinariae d'esta maravilhosa invenção, Illas este apa­
relho justifica inteiramente a sua fama, Qualquer póde barbear-se mesmo sem

habito de o fazer e sem risco de cortar-se.

\ _Dm cego, ou tremulo pqr nervoso pode barbear-se com mais perfeiç�o do qu�'
se servisse do barbeiro acostumado e muito habil nos antigos processos,
-o resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario que'

ninguem quered mais o .antigo systhema ; e basta experimental' uma rez; para
_ito,querel' barbear-se ou deixar barbear-se por outros processos.
Ná., cOiD�undn�a com ap;lII'cihos sBmilhaute§ que se ven ..

dem por pll'CÇOS bah-os e que não offél'cccm as vantagcns
a navalha ameeteaaa,
Para recebei-a '.'anco de POI'to, dece mandar-se 8 [rancos e meio em,

vale do correio a 1'}!. MICHEL) 37) ¡'ue Solitaires, Paris.
Fflz-se abatlinum�:o em vendas lilOl' ,¡'osso.

E'XCLUSIVOP:HIVILEGIO

CALDOS PEITORAES

COFRES E �10GOES

PREÇOS FIXOS, MODI·COS

(Por intermedio, da Agencia de Publicidode, do Porto.) (C. ) \

-'-
_4 _

9

COMPANHIA DE SEGUROS.

SOCIEDArlE ANONI�IA DE RE8i)ONSABIUDAUE LI�Ul�DA
, ,

f

CAPITAL 1:200:000r$OOO RÉIS
EFFECTUA SEGUROS

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, 1)1'0-
priedades e estabelecimentos em todo o .reino, ,

Contrà avar-ia grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas,
N. B. _ 'J'@ma-se segul'os de quaique.' p:U'te da pl·o�inclil.

E�CH..1llP"JI'OIilIO -.

1.0, 16'O-RUA NOVA DilALFANDEGA-16'O).1.o,
LISBOA

Agente em Portimão,
Manoel :Mascarenhas.

XtlUOPE PEI'I'ORrt.l.. IIJAD.']E� o unico approvado
pelo concelho dc saude, e tam bem o unico legalmente aucto­
risado e privíligiado, e depois de- ensaiados nos hospitaes ei-

- I

vis e militares (decreto de 22 de junho d-e 1869), e premiado na exposição in-
dustrial do Porto, A venda nas principaes pharrnacias de Portugal e do estrau­

geiro _ De¡losfi(o gel'al Phal'maeia JF¡'aneo - Belem. ( C. )

PREVIDENOIA
CONIPAHNIA PORTUG-UEZA SEGUROSDE

(C. )

S-&O-T -T'\ _.r-�
Ol¡nadn com pltimOitosas eSlaml�as

e' com o reh¡alo do auclol\
começando ¡lelo romance hislOilico em 5 �oluU1es

I<'ol&a de 8 p:lginas:tO II'S" cadacstanpa:lO m·s" yolume "&0 rAt.
- , -

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

CO�IPANHIA DI� VAPORES INGLEZES
AGENCIA EM PORTIMAO

PORTIMÃO ; TYPOGRAPHIA D'A ORDEM


